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RESUMO 

Apresenta subsídios para uma proposta de historicização das articulações entre as 

indústrias da música popular e radiodifusão sonora. A partir de revisão bibliográfica 

(Stumpf, 2005), considera as relações entre a produção e divulgação musicais e 

mudanças tecnológicas. Nos estudos de rádio, parte das reflexões de Gambaro (2018, 

2019), Marchi e Vicente (2014), Ferraretto (2000; 2012) e Vicente (2006, 2008, 2014) a 

respeito das respectivas etapas da história da rádio musical no país. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este projeto de pesquisa propõe uma história do rádio musical no Brasil.. 

Também constitui esboço de reconstrução histórica do processo de desenvolvimento das 

relações entre música popular e radiofonia sonora no país. Pretende analisar a gênese e a 

metamorfose das relações entre indústrias musicais e radiodifusão sonora em seus 

vários aspectos, privilegiando o ponto de vista da economia política da comunicação 

(MATTELART e MATTELART, 1996; MOSCO, 1996). Nos estudos de rádio, parte 

das reflexões de Luiz Arthur Ferraretto (2007; 2012; 2014), Prado (2012) e Zuculoto 

(2012) a respeito das respectivas etapas da história do meio no país. A partir de uma 

revisão bibliográfica, pretende estabelecer parâmetros, a fim de delinear a forma como 

historicamente o rádio, como instituição social, desempenha o papel de mediador de 

consumo musical em sua longa duração.  

 

Problema 

                                                 
1
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Como observa Gambaro (2019), é com o campo da música que a indústria 

radiofônica fortemente se entrelaça (GAMBARO, 2019, p.81).  O autor procura 

destacar a importância desse entrelaçamento, que existe até hoje, e pode ser 

considerada uma das formas institucionalizadas do rádio no país, tanto “no aspecto 

da valorização da música nacional quanto na predominância sobre outras 

programações” (GAMBARO, 2019, p.83). A presente pesquisa propõe uma história 

das relações entre música popular e rádio no Brasil, analisando as relações entre as 

indústrias culturais do rádio e da música e suas interfaces ao longo da história, 

levando em consideração como as condições técnicas influenciam, além dos aspectos 

políticos, econômicos e culturais em suas respectivas fases de desenvolvimento, 

implantação, difusão, segmentação e convergência (FERRARETTO, 2012). Nesse 

sentido, o objetivo geral da pesquisa é delinear uma história do rádio musical 

estritamente a partir das relações históricas do meio com a música e indústria 

fonográfica. Em segundo lugar, propõe-se uma avaliação critica da contribuição da 

pesquisa a respeito de uma história das relações entre os campos da radiodifusão 

sonora e música popular. 

 

Justificativa  

 

Ao analisar o estado da arte da pesquisa sobre rádio musical no Brasil, é 

possível observar que boa parte das pesquisas se concentra na chamada fase de 

"ouro", entre os anos 1930 e 1950, principalmente na experiência da Rádio Nacional 

do Rio de Janeiro (BARBOSA, 2003; GOLDFEDER, 1990; MARTINI, 2007; 

SAROLDI e MOREIRA, 2005). O período posterior é, em geral, relegada a estudos 

esparsos onde se entende que há um "desencantamento" do rádio musical em 

detrimento do que é chamado de “vitrolão" (ORTRIVANO, 2001; ZUCULOTTO, 

2012), onde a relação entre campos é resumido à práticas de comercialização de 

fonogramas, chamado de "jabá" (BORBA, 2018; SUMAN, 2008; 

KIRSCHINEVSKY, 2011). Ao fazer revisão bibliográfica do estado da arte da 

pesquisa sobre rádio e música, Gambaro (2019) destaca essa "descontinuidade" da 

narrativa histórica nas pesquisas de radiofonia sonora. O autor salienta que mesmo 

obras que se dedicam a contar a história do rádio musical no Brasil (PRADO, 2012; 
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FERRARETTO, 2000; FREDERICO, 1982; CALEBRE, 2004) não ampliaram a 

discussão sobre o formato e dedicam pouco espaço para explicar essa evolução. O 

autor anota ainda que, mesmo que não haja imprecisão ao apontar o esvaziamento da 

programação radiofônica nas décadas seguintes – que é chamada geralmente de 

“vitrolão”, tal ponto de vista, de acordo com o autor, “desconsidera uma 

historicização do rádio musical” (GAMBARO, 2019, p.83).  

Essa simplificação por parte da pesquisa empreendida até hoje, observa o 

autor, demonstra certo desprezo nessa “prática discursiva”: tal desprezo, diz ele, é 

explicado pelo uso progressivo de música gravada em detrimento da produção de 

auditório. Dessa forma, o uso de música gravada representaria uma “perda de 

legitimidade”. Ao mesmo tempo, o expediente de práticas como a “caitituagem” e o 

jabá representariam, a um só tempo, um desencantamento da “legitimação” da época 

de ouro (GAMBARO, 2019, p.83). Ao mesmo tempo, a questão do “jabá” é tratado 

como um "desvio" na interface entre rádio e música (KIRSCHINEVSKY, 2007, 

2011; BORBA, 2019) sem entendê-lo como parte integrante dessas relações. Como 

dizem Gambaro e Vicente (2016), estudar a trajetória da divulgação ajuda a 

compreender como o rádio musical assumiu a forma institucionalizada no Brasil.  

 Pesquisas recentes, como as realizadas por De Paiva (2016) De Marchi, 

Vicente e Gambaro (2018), Gambaro (2019), Moraes (1999), Oliveira (2011), 

Scoville (2008), Toledo (2011) e Van Haandel (2018; 2020) tem sido importantes em 

ampliar o campo de estudos no tema. No entanto, entende-se que tais estudos, 

embora relevantes, ou abordam o tema parcialmente ou não têm a intenção de 

abarcar o tema numa perspectiva histórica.  

 

Hipótese 

 

A mediação entre rádio e música sempre se deu a partir de estratégias de 

divulgação musical. Dessa forma, a divulgação (e suas derivações, a catituagem e o 

jabá), a rigor, são causa e não consequência do rádio musical, ou seja, são anteriores 

à fase da difusão e do rádio comercial. Para que seja possível pensar essa relação, 

entende-se que seria preciso considerar a música (e o disco) como mercadoria, além 

das estratégias dos agentes dos campos sociais que respectivamente se relacionam 

com o rádio: músicos, compositores, divulgadores, editores musicais e governos e o 
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radio como espaço simbólico de negociação entre estes campos. Desta forma, seria 

preciso repensar o curso do rádio musical no país menos como uma trajetória 

“descendente” e mais como um processo, a partir da reorganização das forças 

produtivas das indústrias da cultura.   

 

Metodologia 

 

Como metodologia, inicialmente considera-se a revisão de bibliografia básica 

sobre o tema; discussão da hipótese a partir do cruzamento das informações 

adquiridas. Segundo Ida Stumpf (1998), essa etapa de pesquisa se caracteriza como 

"um conjunto de procedimentos para identificar, selecionar, localizar e obter 

documentos de interesse para a realização de trabalhos acadêmicos” (STUMPF, 

1998, p. 54). De acordo com a autora, o foco de interesse parecia ser estimulado por 

um programa de leituras que indique haver um ponto obscuro que precisa ser 

investigado. (STUMPF, 1998, p. 53).  

Além da leitura do estado da arte da produção acadêmica sobre os temas de 

rádio e música, é possível vislumbrar ainda vertentes de pesquisa: periódicos (como a 

Revista do Rádio), a literatura memorialista sobre a história da MPB (TINHORÃO, 

1981) e a produção contemporânea sobre o tema (NAPOLITANO, 2006) e 

abordagem do tema em teses, artigos publicados em outras áreas de ciências 

humanas, como História, Antropologia Social, Economia e Sociologia. Nesse sentido 

são importantes as contribuições sobre o tema a partir de trabalhos como o de 

estudos da canção, tanto numa perspectiva semiótica (TATIT, 2002; 2004) quanto 

histórica (MELLO e SEVERIANO, 1997; 1998), Pinto (2014), de Bessa (2000) a 

respeito das interfaces entre produção fonográfica e rádio nos anos 1930 e 1940. De 

importante valor é a tese de Oliveira (2018) sobre o papel dos governos militares na 

expansão do mercado fonográfico nos anos 1960, De Paiva (2016) sobre relações 

entre direito autoral e fonogramas musicais e de Scoville (2008) e Toledo (2010), 

que salientam o papel da televisão na conformação de um novo modelo de 

divulgação musical à lógica do capitalismo tardio a partir dos anos 1970 e seu 

impacto na produção fonográfica e na formação de uma cultura de parada de 

sucessos no rádio brasileiro no período.   
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Além desses trabalhos, livros-reportagem, livros de memórias ou biografias 

de grandes artistas, que abordam diversas fases da produção musical ao longo do 

século XX como os de Castro (1990; 1999; 2005; 2015; 2019), Didier e Máximo 

(1990), Cabral (1979; 1990; 1995; 2000), Moreira (2003), Morelli (2008), Mello 

(2003; 2007; 2018) e Murce (1978) permitem um novo olhar sobre as relações entre 

o campo da radiofonia sonora e da produção de música popular.  

 

 

Considerações finais 

 

Propôs-se, neste texto, uma alternativa de periodização das relações entre 

rádio e música para os estudos de História da Mídia Sonora. A intenção foi a de 

demonstrar a necessidade de aprofundar o tema. Nesse sentido, busca-se, a partir de 

revisão bibliográfica, fazer alguns apontamentos que, a rigor, podem aprofundar o 

tema. O objetivo aqui não é o de mudar, mas, sim, de corroborar pesquisas anteriores 

e colaborar com mais subsídios para o entendimento dos processos históricos 

inseridos nesse diálogo entre a radiofonia sonora e a produção musical, ressaltando 

perspectivas e desafios para o futuro dessa relação. 
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